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Dependência Química: Compreensão, avaliação e abordagens terapêuticas. 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o termo droga refere-se a qualquer 
entidade química ou mistura de entidades que altere a função biológica e possivelmente 
a estrutura do organismo (OMS, 1981). 

Para uma avaliação psiquiátrica eficaz em usuários de drogas é imprescindível 
compreender a complexidade do quadro do paciente. O exame do estado mental 
desempenha um papel fundamental nesse processo, permitindo identificar não apenas o 
uso de substâncias, mas também fatores psicológicos, sociais e médicos que influenciam 
sua condição atual. 

Para identificar fatores que levaram o paciente à condição de usuário ou dependente 
químico, é essencial utilizar ferramentas de avaliação abrangentes. Essas ferramentas 
permitem coletar informações cruciais que orientarão o desenvolvimento de um plano de 
tratamento eficaz e personalizado. 

Durante a anamnese psiquiátrica de usuários de substâncias como álcool, tabaco, cocaína, 
crack e anfetaminas é possível identificar sinais e sintomas psiquiátricos, além de registrar 
informações relevantes que orientam o tratamento. Essas substâncias estão 
frequentemente associadas a transtornos como transtorno afetivo bipolar, episódios 
depressivos, hipomaníacos, psicose induzida por substâncias e outros transtornos de 
humor. 

O uso abusivo dessas drogas pode causar alterações cognitivas e emocionais graves, 
incluindo desorientação, agitação, delírios, prejuízo de memória e comprometimento do 
juízo crítico. Além disso, o consumo dessas substâncias pode influenciar negativamente 
os relacionamentos afetivos e familiares, contribuindo para o isolamento social e 
dificuldades nas interações interpessoais. 

A partir da anamnese detalhada é possível elaborar um plano terapêutico individualizado, 
fundamentado na colaboração da equipe multidisciplinar. Esse plano deve considerar as 
especificidades clínicas, emocionais e sociais. O acompanhamento contínuo, com 
revisões periódicas assegura a efetividade do tratamento e a adaptação às necessidades do 
paciente, promovendo sua autonomia e qualidade de vida. 
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